





ILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
A “REVISTA DA SEMANA” 


como nos annos anteriores associará os seus assignantes na LOTERIA HESPÂNHOLA DO NATAL 


AS A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 
à 76.000 CONTOS DE PREMIOS 












I 
ess 





A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, contirmará este anno as suus proporções, 
nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pesctas, cifra espa tosa 
que, ao cambio actual, representa mais de 76 MIL CONTOS DE REIS na nossa mocda. 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 PREMIOS, 








ENTRE OS QUAES : 





| DE 15 MILHÕES DE PESETAS....... 15.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS........ 1.000 CONTOS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS....... 10.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS....... o 500 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS....... 5.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS............... 300 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS....... 3.000 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS .... 250 CONTOS 
A' semelhança do que já fizera em oro annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid tres bilhetes di 


maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, - cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, respecti- 
vamente a cada uma das tres séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 










será dividido pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : 


50 % PARA A CENTENA; IO % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS, 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões 
de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, OS assignantes receberão : 


O ASSIGNANTE POSSUIDOR DA CENTENA....... 7.500.000 PESETAS (7.500 CONTOS APPROXIMADAMENTE) 
CADA UM DOS ASSIG. POSSUIDORES DAS9 DEZENAS 166.666 PESETAS (170 CONTOS APPROXIMADAMENTE) 
CADA UM DOS RESTANTES 990 ASSIGNANTES... 6.060 PESETAS (6.000$000 APPROXIMADAMENTE) 


Courmpete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não têm relação alguma com os numeros dos bilhetes que adquirimos. 
Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numcius premiados na Loteria de Hespanha todos quereriam tomar 
assignatura com numero egual ao do respectivo bilhete, o que seria perfeitamente impossivel, visto serem elles apenas tres, ou melhor um s6 
numero em cada série. Não. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio-da Loteria do Natal da Capital Federal. Assim o 
assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distri uição de algum premio que caiba ao bilhete de Hespanha, 
Ha de sabcl-as pcla extracção da Loteria Federal, conforme o seu numero de assignatura corresponder ao premio maior, cahir dentro da res- 


À distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados 


pectiva dezena ou fóra d'ella, circumstancias segundo as quaes terá os 50 Y%, ou partilha nos 10 ou nos 40 % do premio se as nossas esperanças 
se realizarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas para a recepção do dinheiro, se a sort: for favoravel, nada mais. Com estas explicações 
talvez um tanto prolixas respondemos ás perguntas que nos têem sido dirigidas, embora esta nossa iniciativa haja tido o mesmo systema 


inalteravel desde ha oito annos. 






Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de 1.000 assignantes numeradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. 






1.º série. ........ 26.591 || Os tres bilhetes inteiros acham-se 
2. série ........ 7.053 depositados no Banco Hispano- 
3.º série. ....... 47.637 Americano de Madrid. 
ASSIGNAR. POIS, A “REVISTA DA SEMANA” 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE A GANHAR 7.500 CONTOS 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura: da REVISTA DA SEMANA, bastará dizer-se 
que por 504000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premio de uma loteria 
cujo bilheté custa actualmente cerca de 3:000$000 réis. 








As assignaturas encerram-se no dia 17 de Dezembro. 
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D film formidavel da UFA de Berlim -- o trabalho explendido de 


EMIL JANNINGS LYA DE PUTTI WARWICK WARD 
“ELLE” “ELLA? O OUTRO) 








O film que maior successo encontrou em BROADWAY 
New-York -- será exhibido 






Segunda-feira, 13 de Dezembro 
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jornaes europeus, — O “Pes- 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
Por série de 52 nu- SOCIEDADE |ANONYMA 


meros (um anno) 48$000 Praga Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aíres 103 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : REVISTA 


ASSIGNATURAS — BRASIL 


Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, director - gerente 


umero atrazado..  18500]] N, 298 38º DO 6.º ANNO || RIO DE JANEIRO 9 DE DEZEMBRO DE 1926 
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HOTEL IMPERIAL 











O novo film da Paramount, 
em que apparecerá Pola Negri 
como “estrella””, Hotel Imperial, 
bascia-se num incidente verda- 
deiro da vida de um jornalista 
O original litterario é de Lajos 
Biro, auctor do romance e da 
peça agora adaptada ao écran 
para Pola Negri. 

Se bem que já no tempo da 
guerra tivesse nome feito como 
romancista, Lajos Biro, foi en- 


tão correspondente de quatro 


ter Lloyd' eo “Villão”. de 
Budapesth, a Neue Freie Presse 
c o Vossische Zeitung , de 
Berlim. 

Acompanhava elle o axerci- 
to Hungaro no victorioso contra 
ataque que em 1915 expulsou 
os russos da Galicia, sendo en- 
tão hospede de um hotel de 
Tarnow, pequena cidade da 
fronteira. Quando os Russos 
se apoderaram de Tarnow, O 
general que os commandava ele- 
vou a gerente do hotel uma das 
criadas de quarto do estabeli- 
cimento. [oi esse incidente que 
lhe deu a idéia do argumento 


de seu romance. 
= - me 


(Gs: CARPENTIER, que vi- 
sita actualmente a Calilor- 
nia, recebeu diversas c brilhantes 
propostas dos principaes empre- 
Zarios cinematographicos norte- 
americanos, que desejam conquis- 
tal-o para que figure em seus res- 
pectivos clencos, O sympathico 
pugilista francez ainda não deci- 
diu cousa alguma, em vista do 
contracto, que o obriga a fazer 


exhibições nos theatros do Oeste, 
ea MH — — 
f I *om Mix e sua primeira dama 


Dorothy Dwan foram vie- 


timas de um accidente bas- 
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tante serio. durante os ensaios Tom foi atirado por seu ca- contusões de certa importancia uma perna ao tentar subir para 
do film “O Assalto do Trem”. vallo por um barranco e recebeu Quanto a miss Dorothy fraturou um trem em marcha 
5 Este numero consta de 360 paginas, 








Film da Paramount com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Antoniette — GRrEeTA NISSEN 


O Duque de Ferrenzo — LioNEL 
BARRYMORE 

Jack Clark — WiLLIAM COLLIER, 
JR. 


Gorlitz — Mark Mac DERMOTT 


A Duqueza de Comont — Ma- 
dame Daumery 
w 
No principado de S. Guido 


cuja receita [inanceira provem 
principalmente do jogo, O presi- 
dente do Conselho de Ministros 
Gorl tz de nome, dirige com 
superior - clarividencia os nego- 
cios de Estado, Durante uma 
conferencia ministerial elie diz 
aos outros ministros: 

— Senhores o Partido Repu- 
blicano está augmentando dia- 
riamente ec este principado só 
poderá manter a princeza Antoi- 
nette no throno, se ella se casar 


inmediatanente, Ora, a prin- 
eza está terminando seus es- 
tudos no Convento de “Sainte 


Geneviéve ', mas já declarcu 
que só se casará com o homem, 
que conquistar o seu coração! 
Está claro que esses sentimentos 
romanticos não podcrãc preva- 
lecer c para evitar mais delen- 
gas, escolhi o duque de Ferrenzo 
para casar com a soberana. 
— Mas não esqueça que An- 
toinette é uma princeza de ideias 


avançadas — observa um dos 
ministros. 
— Sim, mas acima de tudo 


está sua terra natal e, alem 
disso, o duque deve meio milhão 
de francos ao Casino, Como esse 








A duqueza de Comont fora encarregada d: trazer a princeza. 


estabelecimento pertence ao Es- 
tado, hei de obrigal-o a entrar em 
accordo commigo. 

Entretanto, o duque de) Fer- 
renzo, que se entrega em excesso 
a prazeres e vícios, pouco tempo 


pm 


tem para pensar em sua divida 
ec muito? menos em pagal-a, 


Passa a noite no 


“Casino” jo- 


gando, fumando, bebendo e,.. 
fazendo conquistas, 


Quanto á princeza de ideias 





— Amo-a e tudo farei para desmanchar seu noivado, 
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mavançadas”, desfazia 


Convento, em 


bem se 
a superiora do 
cuidados e esforços, para man- 
tel-a na devida disciplina mo- 


nastica, 
janellas, 


mas nem muros 
cram bastante 
para a joven e for- 
mosa soberana do 
principado de San 
Guido, Quando en- 
tendia que um pas- 
seio fóra do jardim 
do convento ou um 
especraculo no thea- 


nen 
altos 


tro a ajudariam a 
passar O tempo, pul- 
nha suas ideias em 


exccução voltando 
depois para O moste!- 
ro, escalando muros 
e transformando ja- 
nellas em portas, 


Estasaventuras in- 
nocentes deleitavam- 
na. mas no fundo de 
seu coração ella man- 
tinha verdadeiro cul- 
o pelo decoro o bons 
costumes e assim 
mais facilmente resis- 
tia adtodas as ten- 
tações do espirito 
maligno 


Fº numa dessas 


“fugidas” quea Prir- 
ceza sé encontra com 
Jack Clark, um ra- 
paz rico de espirito 
cordato e coração 
generoso, que só via- 
já em seu automo- 
vel. Os dois jovens 
sympathisam um 
com o outro, Jack 
seguc-a até ao con- 
vento, onde não con- 


segue entrar cc per- 
dendo as esperanças 
de a tornar a ver 


regressa á cidade. 
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Nesseinterim, Gor- EE : = 
litz, mandára ao con- for : 
vento a duqueza de 
Comont para buscar 
a princeza. Jack 
Clark consegue vel-a 
quando ella entra no 
palacio, e pergunta a 
um dos guardas; 

— Diga-me uma 
cousa. Quem é aquel- 
la senhorita? 

— E a princesa 
Antoinette soberana 
deste principado! 

— Estou bem avia- 
do! . Apaixonado por 
uma princeza! Emiim 
vou esquecer as mi- 
nhas maguas no “Ca- 
sino 

Sagazmente, Gor- 
litz apresenta seus 
planos matrimoniaes 
à princeza ce diz-lhe: 

Não é bom con- 
fiar no accaso! Para 
garantir seu throno, 
aconselho-a a casar 
com o duque! 

— Mas, meu caro 
Gorlitz — protesta a 
princeza, -——- O amor 
é a unica doçura na 
existencia e cu não 
quero amargar toda 
a minha vida! 

-— Pense bem! Uma 
vida calma é o unico 
ideal de ventura. Se se casar cem o dugve, poderá viver tran- noite. Queira apresentar-se com renzo tem uma forte aversão 

des quilla, O um bonito vestido. às mulheres, que se vestem sem 
contracto — Porque se interessa assim gosto. 
de noivado o Sr. presidente do Conselho 
será assig- de Ministros por meu vestido? (Continúa na pag. 33 
nado esta — E por que o duque de Fer- 


- e 


Os dois noivos tiveram um do outro a peior das impressões. 


e” 


Melle, Greta Nissen no papel da princeza de San Guido. Jack acompanhára a princeza até a porta do convento. 





Uma norte de apuros 


Film da Universal com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Jimmy Whitmore — EwaRrDD 
ExEeRrRETT HoRrTON 

Betty Whitmore -— LAvurA LA 
PLANTE 

George Dixon — Geor- 
ge Siegman 

Henry Curley:—Tom 
Ricketts 

Packey O Nel — 
Tom O'. Brien 

Mme. O Neil — 

Dorothy Revier 


* 
* 


Sob o austero as- 
pecto exterior de um 
commerciante respei- 
tavel, o Sr. Henry 
Curley occultava um 
genio folgazão e alem 
disso era delirante- 
mente pretencioso 
pois considerava in- 
falliveis suas facul- 
dades de julgar os 
homens ao primeiro 
golpe de vista. 


Ora, entre os nu- 
meroscos empregados 
de seu estabeleti- 
mento commercial, 
onde, de resto, se 
conversava muito 
mais do que se tra- 
balhava, figurava 
porem Jimmy Whit- 
more, mais conhe- 
cido pelo alcunha de 
“Cara de Esphinge', 
devido á impenetra- 
vel expressão de sua 
physionomia. 

Jimmy casára-se 
com uma linda mo- 
ça, que, embora o 
amasse, vivia con- 
trariada porque ti- 


O boxer de um lado, o hercules do outro... 


nha ambições, que só pode- 
riam ser satisfeitas quando seu 
marido visse augmentados seus 
honorarios, no estabelecimento 
do Sr. Curley. 

Certo dia, depois de tel-o, 
apanhado, juntamente com ou- 
tros na janella do escriptorio 
admirando um cortejo de ele- 
phantes, que passava na rua, 
Curley ordenou a Jimmy que o 
procurasse depois do almoço, 
no seu gabinete, 


Pobre Jimmy !..., 


Era para demittil-o peia certa 
— pensou o pobre jimmy Whi- 
tmore, que, para evitar essa hu- 
milhação foi logo preparando 
uma carta em que se despedia 
da casa. 

Nesse mesmo dia durante o 
almoço, a proposito da compra 
de um tapete novo, teve elle 
uma desinteliigencia, com sua 
cara metade, que tanto se irritou 
que chegou a ameaçal-o de ir 
procurar um emprego, já que 


elle não tinha recursos para sa- 
tisfazer suas vontades. Jimmy, 
exasperado, respondeu-lhe que 
não a reconheceria mais por es- 
posa, se clla tal fizesse. 

E sahiu, 

Chegando ao escriptorio, diri- 
giu-se ao gabinete do parrão 
que o recebeu jovialmente, fa- 
zendo-lhe a mais singular das 
propostas. Por uma semana, 
seria eile seu socio, ganhando 
dois mil dollares, Para isso de- 


O Sr. Dixon ficou assombrado quando o Sr. Curley lhe apresentou seu socio, 
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Preso por haver abraçado uma desconhecida, 


tem o seu chapeu; pode retirar-se. 


9 








veria ir á estação 
esperar um tal Ge- 
orge [Dixon, sujei- 
to residente no in- 
terior e que vinha 
a Nova York fazer 
elevada transac- 
ção. Era necessa- 
rio, clistassc o que 
custasse, que apa- 
nhasse o exceliente 
freguez, não dei- 
xando ue outros 
o agarrassem, 
Logo depois d'es- 
sa conversa com o 
Sr. Curley, Jimmy 
Whitmore recebeu 
a noticia de que 
sua esposa execu- 
tára sua ameaça € 
fica com a cabeç: 
no ar. Sem esque- 


cer a ordem “do 
| Curieyv: vatsa 


estação mas esta 


com a esposa que 
julga reconhecel-a 
numa senhora que 
passa, cem um véu 
sobre rosto e per- 
(Continúa na pas. 29) 
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ameno 
cl , 


E ado 
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A discussão começou durante o almoço... 


Aquella é 


— Onde já se viu mulher mais infeliz do que cu? — suspirou Betty 





Mal sabia elle que o Sr. Dixon estava alli tão perto. 

















Lo 


€ 


Elle e 


| Cigana 





Plim da “metro” com a se- 
guinte : 
DSTRIBUIÇAO 
[Domin cquc Prad CONRAD 
Nagsl 
A cgdna RENÉE Avdorf| 
Yvonne Paureqro Duval 
O corones Frank Currior 
Sua ordenança George KR 
Arthio 
O chefe dos ciganos VMatheu 
Belz 


BleLtENE 
HELEN E 


As irmãs Dominique 
As irmas Dominique 


D'ALayr ce CrairReE DuBrEs 

O capitalista Atoysic Prad 
havia creado na França uma 
industria fiorescente com os fa- 
mosos tecidos de seda de sua 
marca, Já um tanto adiantado 


em annos, o grande indusrrial 
tinha uma unica n- 
teressar seu sobrinho Dominique 
nos negocios da fabrica € à seu 


esperança 


tenpo fazel-o herdeiro de toda 
a sua fortuna. Mas Domia'que 
cra um estroina que Outra cosa 
não queria senão gezar a vida 
à seu mode, com seus bons umi 
E9S. Sem. se preoceupar Como os 
bichos de seda cui elle class 


licava de asquerosos 


O tio Aloysio mais de uma vez 


jão havia admoestado cd pre- 
venira de que, se elle não 
cmendasse, pol-c-hia pela porta 
fo:a é deixara a fabrca c tudo 
quanto possuia acs seus lici 


uperarios 

Um dia, tendo 
rapaz a vadiar escr ptor 
IFRILOUI-SC C CUMPrlt ad sta Aamea- 
ça. À grande 'rritação de que 
possuira | Zera-9 peiorar € poucos 
dias depois morreu repentina- 
mente. Quando suas duas filhas 
casadas e scus meridos foram er 
C testamento, virim que o capri- 
choso tio Alc, havia espec 
ficade que tode a fortuna [cara 


Unco Erado () 


neo to 


ae 


esto 


Dominic 


praticou 
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para Dominique e as duas sobri- = disse ella para jastificer sua preferencia. 


has, mas que no caso d'este 





vaIvencidos d 


Dominique 





não querer admi- 
nistrar ce fazer pro- 
gredir o negocio, 
passaria a seus em- 
pregados cujos no- 


— is O O ASCENALMUDA SO CO ANNO EN OgD O a 














| mes figuravam em 
j uma lista inclusa 
| no testamento | 
|| Para Dominique | 
|| O tio não podia rer | 
y inventado mais dia- 
H bolica vingança, | 
| pois o que clle me- 
| nos desejava era ter | 
H a seu cargo a admi- | 
| nistração da fabrica 
| mas emfim. sempre 
se resignou a ten- 
il tar, procurando at- 
| tenuar de melho! 
| modo a entadonha 
| tarefa. Para isso, 
| fez transformar c 
| escriptorio em um 
| atelier de pintura, 
| | onde passava O | 
| tempo a esboçar | 
1 creaturinhas  per- 
1) ni...ciosas € Oue 
| tras cousas de qu- | 
| andava atulhada a 
|| sua imaginação | 
À Certa manhã 
| suas irmãs se lem- | 
|| braram de visitar | 
| o escriptorio e lá | 
dh encontraram esse | 
E escandalo . 
It Foi o bastante 
k para que despejas- 
sem um sermão so- 
bre o pobre do Do- | 
minique dizendo 
que se elle assim 
continuasse clle e 
ellas teriam que en- | 





tregar a fortuna 
dos operarios, co- 
mo rezava O tes- 
tamento do tio e 
que sómente um en- 








| fermo ou um louco 

pt seria capaz de, por 

il simples desatino 

DA sSujeltar-s e SsHNIA- A perspectiva dc vêr perdida a valiosa usina provocou um des ot Lo d; | 

lh lhante prejuizo. m desmaio geral: das herdeira 

W “Às “duas variantes de “en- o risco da fortuna ir parar às Ravache Ra DM olr ra ECrAStIVO ARA TA GEMA ta nto: 
| lermo ' ou louco pareceram mãos de outrem. Dirigiu-se poi: fingir-se louco curaram um dia em ui e 
a “o rapaz uma bôa porta de sa- no medico de sua intimidade, Recolhido a um hospício, lá EE escalar el ara ) ER 
1 hida, Julgado doente ou louco mas O Esculapio julgou-o em Sstava dgordã O galato à vá benta! EAIPETELr: Cem C ompanhia | do 
VP! seria alijado da gerencia, sem 0 perteito estado de saúde Res pratos, ad perseguir emterneiros maridos, para qui o endiabra 
Ig do Dominique Isstpnasse UM 
Il documento, transferindo-lhe: 


Pgcrencia dos negocio... Yvon- 
nm d noiva ul o to ha ha 
via arranjado, tambem sem 
corporára dos visitantes com 
seu irmão, um velho coronel 
do Eexcreito. Mas Domini- 





à que parecia doido varrdo « 
| todos julgaram que seria per 
o) der tu mpo procu! indo acal 
H] mal-o 
t (O coroncl chegou 1 descon | 
|| lar de qualquer antrujico do 
my rapaz, mes nessa altura o lou 
| co assestou-lhe um travesseiro 
) 1 cabeça, que o deixou tonto 
! Alem d'isso tudo quanto el 
| dizia revelava absoluta de 
1 ordem mental 
Resolveram então os paren 
tes reunir uma junta medica 
| pára o dia seguinte, mas an 
tes qui !! se realisass | 
Dominique decidiu-se pór-s 
o fresco c arrebatando a ca 
pa militar do velho coronc 
em dois tos ganhou o pa 


co, metteu-se no automovel 
da lamilia e partiu à noven 
ta kilometros por hora 
Avisada a policia e ofter 
cida uma gorda gratificação 
a quem apanhasse o loud 
Começaram as buscas N 








WO dia 
Em vão o coronel «deitou energia > para vêr se nse acalma ' 
5 p ér se conseguia acalmal« seguinte, acabada a gazolina, 
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a e o eee mam a 








Dominique aban 
donou o carro a 
quem o encontrasse 
e seguiu a pé pelos 
Campos, indo es 
barrar num arraial 
di ciganos: 

[rocada + Cdpd 
do coronel, poruma 
roupa mai cara 
CLeristica, deitou St 
elle calmamente a 
dormir numa cat 
roça ec mais tar 
uma cigana, tend 

Fá insado CUM 4 
chefe do grupo 
Partiu nousse veM 
culo, levando Do 


Mu epu Cm o sa 
ber, em suada com 
panhia. Descoberro 
por ltum O rapaz, a 
CISSA quo ju syvim 
pathisárea com clk 


quando o vira no 


arveda) ficom muto 
satisterta 


AO do pert 


Dominique VILI-Sa 
mergulhado na vi 
da Belos qui ck 
ha tanto tempo 


ambicionava on 
RA bem long das 
lagartas de seda « 
cd sua l Vi (tas 
Yi, diante d'ell. 
estava o mundi 
sempre interessan 
te, sempre novo 
manar lelicidad: 
por todos os lados 
E para completa! 
O seu paraiso nai 


lhe laltava SCSuUeT 
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miaique sentia-se perfeitamente feliz 





sã 
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fá Ee = 
stats talstalotetets 
Ens e 


ceu em 
Nova Yerk em 
18º6, mas s2us 
pais o corduzi- 
ram à Allema- 
nha antes que 
elle complztas- 
s2 um anno, 


Aos dez ar- 
ros dc edade. 
Jannings lui 
para Gorlitz, 
a cujo collego 
s2- subtrraânu 
pelo mais sun- 
mar.o de todos 
os exped entes: 
Fugindo. Fa- 
cultaram-lhe 
então a escolha 
entre trez pro- 
fissões, — ma- 
rinheiro, perito 
[lorestalecactor, 
Optou pela ma- 
rinha porque o 
seduziam os 
elegantes un'- 
formes, dos of- 
ficiaes de mar - 
nha. Mas dois 
ou trez ex ro!- 
cios de que par- 
tic'pou foram 
bastantes para 
o desgostar da 
carreira do 
mar, a que im- 
mediatamente 
renunciou. Fl- 
gido do seu na- 
viS, vamos er- 
contrallo um 
anno depo:s em 
Londres, va- 
guecando pelas 
ruas, sem um 
vintem ng bol- 
so. Um patri- 
cio desconhece - 
do |. ap'edcu-se 
d'elle c aju- 
doJu-o na via- 
gem que O Tes- 
titúuiu. do lar 
paterro. 

D> volta á 
Allemanha, foi 
pela primeira 
vez contracte- 
do pelo theatro 
da cidade de 
Gorlitz, ini- 
ciando-se ahi o 
periodo de dez 
annos, durante 
Os quaes repre- 
sentou em Va- 
rias compa- 
nhias perma- 
nentes — um 
trecho de vida 
que, até hoje, 
é para Jannin- 
gs uma manan- 





94) 


2 OS QUE VIVEM NO ECRAN ie 
4 
Sjstorstetstste is isiotesietetietetalsstels eleletetetstelstsiats 





tamente partiu 
para Berlim, 
onde estreou 
no Theatro Pe- 
queno, 

Pouco de- 
po's for recla- 
nado pelo ci- 
nema, uma in- 
dustria cujo de- 
sen volvi mento 
acompanhára 
com grande in- 
teresse, desde 
seu inicio. Ga- 
nhou os pri- 
meiros louros 
no écran com 
a sua creação 
de “Os Irmãos 
IKXaramazow 

A voga dos 
[ Ims de costu- 
mes teve prin- 
cipio pouco de- 
pois de Jan- 
nings entrar 
para a carreira 
cincmatogra- 
phica e dos 
matores entre 
esses films, ja- 
mais se poderá 
separar 0 nG- 
me do grande 
artista. 

Suas incar- 
nações de Luiz 
XV em “Ma- 
dame Dubar- 
rx. de Henri- 
que VIII em 
“Anna Bole- 
na”, de Pha- 
trad: na ccEs- 
posa de Pha- 
ras , deram- 
lhe uma repu- 
tação mundial 
Pouco do pOU- 
co. embora sem 
descurar sua 
carreira  thca- 
tral Jannngs 
de'xou-se ab- 
sorvercada vez 
mais pelo cine- 
na 

“Pedro O, 
Grande , Dan- 
ton, “Othello”, 
ganharam - lhe 
novos louros 
A essa produc- 
ção seguiu-se a 
mais notavel 
de todas “O 
Ultimo Riso” 

[Depois d es- 
sa grande cred- 
ção Jannings 
voltou q seus 
Hilms em costu- 
me, represen- 
tando então o 

“Tartufo” de 
Noliére. 
Osultimos 


cial de recordações inapagave:s MISS HELEN CIHADWICK, da HE B. O. », grandes trabalhos d: Jannings 
“Nesse decennio — diz Jar- foram o papel de Boss IHuller 
nings, representei tudo quanto Só um capricho da sorte fez nings no patreo do Theatro Alle. NO film da “jVariciy co de 
quizeram que eu representasse com que Jannings fosse final- mão, que Max Rheinhardt e Ie- Vephistopheles no film Favsto 
“O Corcunda de Notre Dame , mente para Berlim, Certo dia lix Hellender tiveram curiosidade 
Velha Heidelberg”, “O Ca- Werner Krauss, com quem eilc | de conhecel-o.  Jlannings que DN LAINE Hammerstein despo- 
vallo Branco”. “Os Ladrões", acabava de representar em Nu- nesse tempo estava represen- É sou o Sr. )J. Walter Hayer 
etcr renberg, parodiou rão bem Jan- tando em Darmstadt, immedia- c resolveu deixar o écran 
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Foi a fidalea quem consolgu a linda Nancs 


5I=]]]———>>—6)| (Resumo da parte já publicada) 





1 
spt Sr | Em 1781 vivia em Boston um 
| pobre alfaiate chamado “Fidd, que 


por ser timido vivia sempre mal- 
tratado pela esposa e por wm visi- 


|O PIRATA 
nho, um padeiro chamado Scute 


| ER | io | que, por qualquer cousa o aggre- 
[El= Ene ob] dia. | Tide sem animo para rea- 
sir vivia desejando ser um valente 
um heroe, como, por exemplo 
um desses piratas, cuja fama 
enchia o mundo. Era tal seu de- 
sejo de ser um desses homens, pistolas de um pirata, que morreu | sua sobrinha Nancy uma nobre 
que compbrára e guardava escon- na cidade orpbha. que miss Tidd tembem 
E dida em sua casa uma farda v as Vivia tambem em sua casa, tratava muito mal, contrariando 
seu namoro com o 
sarboso tenente Ca- 
vendish, official da 
tragata Fralic 














Film da First National, rendo 
como principaes interpretes Do- 
RoTHY GisH, [LEON ERROL E€ 
NirTA NaALDI, 


sra, Tidd dominava despoticamente a sobrinha 





Um dia, a Frolic 
entrou no porto tra- 
tendo entre os passa- 
vetros a condessa de 
ta Four. uma fidalsa 
e vrunde belleza, 
que em pão tentára 
attrahir a attenção do 
tenente Este ape 
nas desembarcou cor- 
reu à coesa de Tidd 
pura ver Nanew e en- 
controw uti o cabitão 
de seu navio o bruta! 
Montagne, tentando 
obrigar sua namorc- 
da a beijal-o. Não 
se podendo conter an- 
te tamanha infamia 
Cavendish avançou 
Dara seu superior é 
deu-lhe uma tão va- 
lente serie de murros 
que o derxou cahido 
no solo. Depois para 
nao ser Pre 8, (> 
rendish relugia-se no 
botequim de um tal 
Rossbuck que cstava 
armando um navio 
pirata e alista-se 
como marinheiro 


Para o commando 
desse navio era cs- 
ferado o famoso pi 
rata Dixv Bull, cor 
siderado o mais bra- 
DO. é Jeroz de Sel 
tempo 

Nessa mesma no! 
te, tendo bebido d 
mais. Tidd mettera- 
se na roupa de pira- 
ta e tão bebedo estava 
quo foi até o caes é 
deitou debaixo do 
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Aeora com fama de fieroe, Pidd já se vermitia alszuma liberdade diante da propria esposa. 


resolver cllegeito para capitãode piratas, — pagava o pato c para isso, do 
as pernas não lhe davam muito menos, Tidd sabia ser um capitão 


para sustentar O corpo, o enjão de piratas! Depois comprchen- 


lona de um bote para dormir dante daquele navio é 
Ora esse bote ecra dos marinheiros aproveitar a situação mesmo por 
do navio pirata, que, encontrando-o — que o Scute alli estava, contractado 
alli levaram-o para bordo, supbon- como cozinheiro e elle assim. po- | não o deixava em bôas condições, — dendo a sua situação, elle passou 
do que elle tosse o terrivel Dos deria vingar-se de suas offensas a bainha da espada, muito longa, o commando a Jacek, o Cabeça 
Bull Pd » ij vivia a se lhe metter por entre Dura, reservando-se para com 
Vo dia seguinte quando despei VCONCEUSÃO as 
tou, Tidd viu-se feito comman Mas, na verdade, não tinha Mas em todo o caso 


pernas 


Seute (Continúa na pag. 34) 


ja parece! 
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muda: — A senhorita GEORGETTE FERRET, estrella brasileira dos films  Passeí minha vída num sonho” e 
“ Fogo de Palha ” da “Redondo Film ”, de 5. Paulo. 


Os typos de belleza na scena 
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O cavalleiro audaz 


Film da Fox com a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Craig Norton — Buck JonEs 

Bertina Roberts — FLORENCE 
GILBERT 

Jim Claton — William Lawrence 

Beny Tailor — Harry Woods 

Homero Webbe Sidney Bracy 





% 

* x 
A frente de um grupo de fe- 
liões o jovem Craig Norton 
divertia-se, gozando a vida ale- 
gre de Chicago, onde fôra “tomar 
um banho de civilisação ', como 
elle proprio dizia depois de va- 
rios annos de permanencia na 


fazenda, já estava tão bem 
adaptado ao meio que, certa 


noite, quando dansava o char- 
leston com umas bailarinas, foi 
surprehendido, na maior ani- 
mação, pela presença de Homero 
Webbe, homem de sua confiança 
que ficára trabalhando na sua 
fazenda, emquanto elle se diver- 
tia. À visita de Homero foi-lhe 
desagradavel, mormente depois 
que elle lhe expoz a gravidade 
do motivo que o trazia alli. 
O sitio visinho ao seu (8a 
comprado pcr um tal Wallace 
Roberts, que diariamente se 
queixava de roubos -de gado ac- 
cusando d'esses roubos os em- 
pregados de Norton, E o adm:- 
nistrador Jim Claton não toma- 
va próvideacia energicas, como 
O caso exigia, por estar seriamen- 
te enamorado pela filha de Ro- 
berts, a encantadora Bertina; 
Por isso deixava que continuasse 
o latéi de deshonestidades pe- 
sando scbre o nome da fazenda 
de certo imaginando que com 
isso conseguiria a sympathia 
do visinho e sua acquiescencia 
ao pedido de casamento já tan- 
tas vezes feito e repellido, 
Ora, Norton, não podia tole- 
rar que pessôa alguma duvidasse 


A lonza permanancia na fazenda tirára-lhe o habito daquelas clansas 


dos seus empregados todos es- 
colhidos entre os mais fortes € 
resolutos e de honestidade a 
toda a prova. E, assim, indigna- 
do com as noticias que Webb 
lhe trouxcra deixou a festa nessa 
mesma noite e [2z rumo para o 
interior, em companhia de seu 
bom companheiro de trabalho, 

Trez dias demorou a viagem 


durante os quaes Norton não 
se mostrou aprchensivo com a 
gravidade do facto que lhe !6-a 
narrado, simplesmente porque 
tinha certeza de que a sua pre- 
sença seria bastante para des- 
lazer qualquer suspeita, E che- 
gavam já do termo do caminho 
quando um carro em disparada 
pelo leito da estrada fello le- 





vantar-se de um salto é correr 
para a plataforma do trem 
Uma moça ia, em perigo de vida, 
carro, cujos caávallos 
haviam tomado o freio ros den- 
tes e fugido sem governo. Norton 
não se atemorisou ec, quando o 
carro passou junto do wagon 
atirou-se sobre elle é com toda 
sua coragem € sua perícia em 


sobre vcsse 
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À primeira lição de Charleston quasi lhe destrorcou uma das mãos 
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domar cavallos, fa- RE E 
ciljmente conseguiu es “e 
por à s vo a linda ré 
creaturicha Quo oLu- 
trã não cera sendo 
Bertina, à gracosj 
Pina de seu vasta 
[Logo em seguida 
chegou 
tambem vicra Cm 
corro da moce 4 
cortrard 80 CT 
Norton fez as de 
vidas dpresentaços 
seguido todos jun 
| tos para a faze-da 
| to chegarem, de- 
| parou-se-lhes uma 
| quta idas mais ar- 


duas, entre os em- 


pregados dos doi 
vos. Isso exTE A 
ptervenção de No 
Loma CU Cem clles 


jJlridim iazer pagar 


rodos os furtos ve- 
rícados até aquel- 
Ji data EEXCUIS Ia 
sera diz P=SeNqUuE 


nosso hi POE TOC 
SOU -Se terminante 
INCNCe iss ERÊ 
ton forçado a bater 
vm retirado juri 
mente com Jim an- 
ve a tura dos inimi- 
SOS QUE CM Numero 
MUto mator, os por- 
| seguiram pela matta 
| UI errando eNxNter 
| são: 

| Vecrta altura Jim 
rerido num pé teve 


Coumntinua na poe 4 








im 


tá 


police 
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Norton ecra um par dispatado pelas moças 


ro 
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oludos muma ilãa deserta 


Farto das mulheres mass 


um jovem 
porem já 


Fim da E “nte Vrtusts Cor- notavel TO - 
ologista, 








poration com a seguinte 
sentindo-se 


DISTR L 3 () cansado da 
vida de sol- 


Peter Maddox-—Marr MoorEE teiro, res ol- 





Peggy Van Dyke MADCI ver um 
BiELLAMY bello dia 
Daisy Crenshaw PAT RIL ES ten procurar D'abi ão beijo só faltava. . um esto 
CtprORD ume com- 
ecl” Hocan (OT TACO fee ($] panheira que com clic Partici- senttr pelo noivo certo entado Naddox fica tão cheio Ge ind; 
BURTON passe dos bons e m jus momen- ec, cedendo às instancias do seu nação Que qura nunca qm; 
Tex Georte Cooher tos da existencia. E desconhe- ex-namorado Randolph Parke: contiar cm mulher aleuma 
Howard Van Dvkc E Rovuos icondo: a natureza: voltivel «da: consente em lugir “com elle, 
Smith [formosa Daisy Cirensnaw esco- abandonando o noivado 
Randolph Parker Stunhope lhe-a para esposa Prolundamentoe abalado cem Deggy Van Dyvke possuidora 
Wheaterofl Daisy, porem, não tarda a a trahição de que rora vietima de um lindo palmo de rosto « 


Mp * 
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unica herdeira de 
seu riquissimo avô 
proprietario das 
maiores jazidas de 
petroleo, d'aquel- 
las regiões, não en- 
contrando mais 
caprichos que sua 
fortuna não satis- 
fizesse prompta- 
mente, decide, oc- 
cultando sua ver- 
daaeira identida- 
de, empregar-se 
num pequeno res- 
taurant, para ver 
se assim conseguia 
obter emoções no- 
vas e ineditas, 

Estando alli e 
servindo como 
simples creada, co- 
nheceu o jovem 
geologo e sentin- 
do-se preza deir- 
resistivel sympa- 
thia, por elle dis- 
poz-se a conquis- 
tar seu amor. 


Sua nova situa- 
ção, porem, não 


foi muito duradoura. Um dia. 
procurando salvar um pobre 


animal, que perseguido pelo apa - 
nhador de cães, se refugiára 
no interior do restaurant, Peggy 
indispoz-se com seu patrão que 
a despediu. Voltando a sua casa 
elle informa seu Avô da proxima 
visita que lhe farão seus nume- 
rosos admiradores, pois tenciona 


escolher dentre elles o futuro 
esposo. 

Na mesma occasião chega 
Maddox que viéra tratar de 


negocios com o velho. Ouvindo 
fallar no horrer que elle nutre 
pelas milheres, a caprichosa 
Peggy resolve acompanhal-o fur- 
tivamente em sua viagem de 
recreio ás montanhas. 

Para continuar o disfarce que 
adoptára compra um autcmovel 





Agora elle podia consideral-a sua 





Apanhou um peixe e está quasi apanhado por um peixão 


já muito usado e parte sequiosa 
de aventuras romanescas. Mas 
em uma parada no caminho, 
o grosso masso de notas de di- 
nheiro que ella traz no bclso 
desperta a attenção de Hogan, 
um individuo pouco honesto, 
amigo de Tex, o apanhador de 
cães. 

Reconhecendo o animal que 
acompanhava Peggy, clle corre 
a avisar seu companheiro par- 
tindo ambos ne encalço da moça. 

Em uma das vcl- 
tas da estrada o ve- 
lho autemovel per- 
dendo a direcção 
precipita-se pela ri- 
banceira indo cahir 
dentro de um lago, 
Maddox, que tudo 
presenceára apressa- 


24 


se a socecorrer. 
aproveitando a 


diz sentir-se 


Peggy e esta, 
opporturidade 
muito machucada 


Depois aproveitando a mo- 
mentanca ausencia de Naddox- 


desarrerja om tor de seu carro 
de modo a que elle não possa 
conduzil-a ao medico. 

A vista, disso 0 jovem geolog 
lutando contra seu juramento 
resolve, abrigar em sua tenda 
essa representante do sexo por 
elle tão odiado e vendo Peggy 


9 namoro começou assim 





adormecer, NMaddox fica a pas 
sejar pelo campo 

Hogan e Tex que espreitavam 
a distancia, penetram na barraca 
e tomando vi lentamente a moça 


nos: braços levam-a para uma 
cabana distante ambicios: S de 
seu dinheiro. Porem Madaox 


attrahido pelos uiíivos do cão 
ferido: pelos assaltantes, chega 
ainda a tempo de salvel-a, 


Dias mais tarde, encontrand: 


(Continha na pag. 32) 
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As uid ideia pres anda 3 


0) desenlace fcliz. 


E bastante dizer que os com- os costados de burros, um cento carga baldeada para carroções 

boios de mantimentos, formados delles, que. a transportavam Isso tudo apresentava varias 

) j : - por uma dezena de carroções por veredas onde não podia opprortunidades para que os 
ES [7 | ) cobertos, só iam pelas plan'cies passar senão um animal de bandidos se apossassem d'essa 
até á fralda do monte; ahi toda cada vez: e em chegando ao carga, deixando os habitantes de 


| a mercadoria ecra passada para tope do monte de novo era a  Minestriking sem alimentos por 


Film da First National Pictures 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


D. Luis OFlagherty INEN 
MAYNARD 

Sally Blake Dororay Dr- 
VORTE 

O Flagherty,o Vigre — Georg 
Ni HOLS 

Juan Estrada Pose! Swickard 


Jesse Wilks J P. McGowan 
% 
* * 

Estava situada em local de 
cdlifficil accesso a pequena po- 
voação de Minestriking. Fóra 
o Sr. O Flagherty, por alcunha 
O Tigre, quem fundára essa 
povoação c os que para lá tinham 
ido tinham vencido todas as 
dilficuldades apenas porque es- 
ses terrenos, cram riquissimos 
em veios de ouro, 

Mas embora fundada havia 
já trez annos, a povoação não 
ia avante. E que pela difficul- 
dade ce accesso, não recebia 
provisões em quantidade suffi- 
ciente. Era tambem verdade 
que essa difficuldade não vinha 
apenas da situação em que se 
achava a povoação mas princi- 
palmente dos bandidos, que infes- 
tavam aquella zona e se apode- 
ravam dos comboios de manti- 
mentos, o que lhes era facil em 
virtude mesmo do accidentado 


do terreno, Os bravos da povoação festejaram com enthusiasmo a victoria de D. 
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muitos dias. Por 
isso é que o des- 
animo começava a 
invadir a popula- 
ção O proprio 
Flagherty quizera 
dirigir pessoalmen- 
te um comboio de 
carroções, mas ata- 
cado e ferido, con- 
seguira salvar ape- 
nas um dos vehi- 
culos, 

Então começou 
à faltar confiança 
nelle por parte da 
maioria dos mora- 
dores, que já aco- 
lhiam as pretensões 
de Jesse W War 4 
jJue pretendia to- 
mar a direcção da 
villa, promettendo 
que faria o possivel 
para trazer os com- 
boies com alimen- 
tos, exigindo porem 
em troca que todos 
lhe vendessem suas 
terras. Esse Jesse 


to lado: Aaora cram 
os bandidos qu viviam 
sob o terror de 


D. Luiz. 
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Sua propria mãi mandou-o 


Wilks ecra de facto o chefe do 
Dando, que atacava os comboios 
exactamente com o fito de 
ibater o animo d'aquella gen- 
te pela fome. 

E, graças a essas crucldade 
elle acabou por conseguir a rca- 
lisação de seus intentos, impon- 
do-se como chefe da povoação, 
embora um grupo de moradores 
ficassem ao lado do velho Ela- 
cherty, que muito soffria com 


em soccorro do velho Flagherty. 


esse desprestigio. E com elle 
soilriam Sally Blake, sua sobri- 
nha e filha adoptiva e tambem 
o velho servidor Juan Estrada. 
[Esse velho Juan Estrada guar- 
dava um segredo comsigo, 
Fôra servidor de O Flagherty 
desde sua mocidade, quando elle 
se casára. Uma rusga caseira 
O separára da esposa e O' Fla- 
gherty nunca soubéra, que tinha 
um filho que se criára ao lado 
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D. Luz já se cneontrára com Sally 


de sua mãi. Esse filho cra agora 
um bello rapaz de vinte e dois 
annos. 

Agora Juan resolvera escrever 
a sua ex-ama, contando o que 
se passava ec a necessidade de 
D. Luiz, vir à povoação, afim 
de auxiliar seu pai que muito pre- 
cisava de ser amparado. 

Sem saber de cousa alguma 
O Flagherty, um dia, quando 
mais desanimado se achava por 
ver as manobras de Jesse Wilks, 
viu chegar á villa aquelle rapaz, 





» resolvera. mudar de vestuario. 
que, de resto, mais parecia um 
almofadinha vestido à moda da 
gente rica mexicana. Antipa- 
thisando com essas elepgancias, 
o velho nem o quiz em sua pre- 
sença. Mas D. Lúiz já' hávia 
se encontrado com Sally e em- 
bora repellido pelo pai que não 
o conhecia, resolveu auxilial-o; € 


ja que cle não gostava de dan- 


dies, ja se 
do logar. 
Vinha O" Flaghertyv um bello 


(Cotinúa na pag. 32), 


vestir como a gente 





O proprio Sr. Flasgherty 
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quiz-ra guiar um dos comboios mas [fôra a 


atacado e ferido. 

















e 


Sempre alerta, o velho castellão, aprisionava todos quantos surprchendiam 
seu segredo. 


O fantasma verde 


Film da Pathé Serial, interpre- 
tado por ALLENE RAY e WALTER 
MILLER. 








(Continuação) 


10º EPISODIO 
FINAL 


A VICTORIA 


Foi afinal o Fantasma Verde 
quem salvou Os prisionciros. 

Uma setta bem atirada cortou 
O rastilho acceso, justamente 
no momento em que a explosão 
se ia dar, Depois, o Fantasma 
afastou-se. 


Então com o auxilio de um 


Noite de apuros 





(Continuação da paz. 10) 


Segue-a -oceusionando interes- 
santes incidentes e a interver.- 
ção de um sugeito hercules, 
que outro mão ecra senão à espe- 
rado Dixon, que Jimmy não co- 
nhecia pessoalmente. 

Terminada afinal essa aven- 
tura, Jimmy telephena ao pa- 
trão, dizendo-lhe que não en- 
contrára o seu homem.Cuiles 
responde-lhe que Dixon chegou, 
já lhe telephonou e deve jantar 
em casa delle, Curley, devendo 
O rapaz comparecer tambem a 
essa refeição em companhia de 
Sua esposa, que [ficaria encarrega- 
da de fazer as honras da cas. 

O attribulado Jimmy Whiti- 
more, tendo Betty batido a bella 
Plumagem é obrigado a arraniar 
numa agencia uma creatura ele- 
gante para substituil-a e por 
cumulo da infelicidade contracta 
para isso a esposa de um pug:- 
lista muito ciumento chamado 
Packey O' Neil. 

Imaginem porem a surpreza 
de Jimmy quando se encontra 
em casa do Sr. Curley, com o 
hercules da estação, que o fizera 
passar máus quartos de hora. 
Maior ainda é a surpreza do 
pobre rapaz, quando Curley 
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ma correu ao encontro de seu 
tio € inimigo. Apresentou-se-lhe 
tirando-lhe a mascara que lhe 
encobria o rosto e dizendo-lhe, 
depois de lhe enumerar todos os 
crimes, que ecra a Vingança, feita 
fantasma e que alli estava para 
terminar sua missão, 

Bellamy quiz dar-lhe um tiro, 
mas a serta do fantasma foi mais 
ligeira do que a arma do cas- 
tellão e elle tembou sem vida, 


Pouco depois, reunidos, todos 
os herózs desta aventura fes- 
tejavam  alegrenente a vi- 
ctoria. 

Haviam cessado es seus cui- 
dades, quarto ao mysterio do 





- 


páu, o capitão La Morte, poude, 
por am postigo da prisão, elcar- 
çar um cartucho de dynamite, 
com o qual fez saltar a porta, 
ue lhe vedava com os que com 
clle se achavam a sahida d'a- 
quelle antro; 

E, lvres, emfim, todos, pro- 
curou, cada qual, deitar as mãos 
a Bellamy, o causador de tantos 
males. 

Acharam-o morto. Mas não 
souberam que seu assassino féra 


tambem o Fantasma Verde. 
Quem cra afinal esse ente 
mysterioso? Nem mais, nem 


menos do que o irmão de Va- 
leria, Oo segundo filho de Helena 
Holding e, portanto, sobrinho 
tambem de Bellamy. 


Tendocortado o rastilho com o 
qual o castellão pretendia fazer 
voar tudo pelos ares, o Fantas- Miss Valeria foi obrigada 
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castello: e, por isso, cada qual 
se preparou para alcançar a 
grande felicidade do lar, que, é, 
entre todas, a melhor. 

Assim, o capitão La Motte 
casou-se com Valeria; ce Helana 
Holding deu a mão de esposa 
ao Sr, IHowert, que tão bem ha- 
via protegido sua filha. O secre- 
tario do castellão foi com a es- 
posa correr a Europa; Hollanda, 
o reporter curioso e audaz, casou 
com uma enfermeira e apenas 
ficou só o Fantasma Verde, que, 
de resto se sentia tambem feliz, 
vendo a felicidade de todos 
aquelles que protegera. 


= FIM — 





a tomar o logar de sua mãi na prisão subterranca, 





lhe apresenta sua nova secre- 
taria, miss Benford, que é a sua 
Betty, que fica indignada vendo- 


o em companhia de outra 


sar por sua legitima metade. 





Jimmy collocou-s 
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mu- 
lher e fazendo-a falsamente pas- 


O que se passa naquella noite 
em casa de Curley é indescripti- 
vel. Dixon toma à sua conta 


alli para escapar á perseguição do viajante herculco. 








Whitmore, convencido de que 
elle não passa de um cretino, 
arvorado em D. Juan, a perse- 
guir uma indefeza mccinha, a 
pobre miss Benford, que, para 
se vingar do marido, deixa que 
elle soffra horrores, 

Por sua vez, o pug lista, vendo 
que sua esposa não regressa á 
casa, vai proctiral-a e penctra 
no palacete. Tudo então se com- 
plica e clle se agarra a D'xon, 
travando os dois formidavel 
luta, emquanto, cá fóra, todos 
julgam que é Jimmy quem está 
liquidando contas cem o ker- 
cules. 


Nesse momento, poren:, chega 
Um Lelegranma, em que se avisa 
ao Sr. Curley que o supposto 
Dixon não passa de um perigoso 
bandido, de um ladrão temivel, 
E' chamada a policia e o her- 
cules preso. 


Agora, a paz volta ao lar de 
Jimmy e Betty, que póde, afi- 
nal, comprar o desejado tapete 
novo e mais outros, pois o Sr, 
Curley fôra alem do que pro- 
mettera e agradecido ao rapaz 
pelas tolices com que o impcdira 
de assignar um contracto com 


Dixon, faz d'elle seu socio effe- 
Ctivo. 
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Betty começou a se irritar. 
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COMO SE PODE ABSORVER 
UMA CUTIS VELHA 


(Da Revista “Popular Monthly"), 


Uma jovem que se assigna 
“Desconsolada” nos escreve: 
Expcrimentei de tudo para mi- 
nha pobre e horrivel cutis que é 
muito aspera c cheia de man- 
chas”. E nos pergunta ''se re- 
almente existe alguma cousa que 
possa remediar efficazmente”. 
E' sempre prejudicial para a 
pelle o emprego des crêmes que 
s2 vendem cm frascos ou potes. 
O unico modo de transformar 
uma cutis má é substituil-a por 
outra E isto se chtem com o 
uso da cêra mercclized (em in- 
glez: “pure mercolized wax') 
que se pode encontrar em qual- 
quer pharmacia e que se applica 
como se fosse cold-cream, todas 
as noites, retirando-a pela manhã 
com um pouco de agua morna. 
O tecido morto da pello fica 
absorvido, permittindo ass m que 
surji uma nova cutis rosada, 
louçã e formesa, O tratamento 
que aqm deiximoss recommen- 
dado rã) caust inconveniente 
algum: pelo contrario, clferece 
a vantagem de rão deixar trans 
parecer sua aprlicação, por- 
quanto a cutis velha «se des- 
prende imperceptivel e progres- 
sivamente. 





oBYNE Ralston fracturou O de- 
J do de um pé quando tomava 
parte em um concurso de nata 
ção, que se clfectuava na resi- 
dencia de Gavlord Lloyd ( irmão 


de Harold ) 











Sempre a mulher!.. 
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SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
|| PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Este predicado oblem-se fazendo nso do 


DREME DE CERA FRANK LLONO 


( PURIFICADO )D 
Preço 7$000 


A” venda em todo 
o Brasil 









b. ALMEIDA & CIA. 


> Importação e locação de films cinematographicos < Nie 


Detetora das maiores producções lançadas 
no mercado independente  norte- americano. 


APRESENTA 
A maior sensação serial da época, intitulada: 


“O RELAMPAGO” 





10 EMOCIONANTES EPISODIOS 5 ESPECTACULOS 
TITULOS DOS EPISODIOS: 
|? A CONSPIRAÇÃO 6.º A MILLESIMA OPPORTUNIDADE 
2º A VIDA OU A LIBERDADE 7.º A ILHA MYSTERIOSA 
3.º A DESCOBERTA MORTIFERA 8.º A MURALHA DO DESTINO 
4º NA RATOEIRA 9.º UMA SURPRESA 
5.º A FUGA IMPOSSIVEL 10.º HABILIDADE DE UMA MULHER 


Interpretada magistralmente por 


CHARLES HUTCHISON -- EDITH THORTON 
Sheldon Lewis e Virginia Pearson, 


BREVE : A MAIOR ATTRACÇÃO DA ACTUALIDADE ! 
RICHARD TALMADGE ! O MAIS PERFEITO ATHLETA DO MUNDO ! 


EM À ILHA DA ESPERANÇA -- O EXTRANGEIRO MYSTERIOSO 


SRS. EXHIBIDORES! PARA LOCAÇÃO, QUEIRAM DIRIGIR-SE A 


BRASIL & AMERICA FILMS 


MATRIZ: FILIAL: 
RUA DO TRIUMPHO, nº I0 RUA EVARISTO DA VEIGA, nº 5l 


CAIXA POSTAL 139 ap CAIXA POSTAL 83] 
CELEPIL ZÓ51 CIDADI ST FELEPH, 255 CENTRAI 


Endereço vel danca Indereço tel Brasilfilm 
SÃO. PAULO RIO DE JANEIRO 


SUB-AGENCIA: 
RUA BAPTISTA DE CARVALHO, 5-74 Caixa postaL 72 — Iindereço tel. «Brasilfilm BAURU. 
CONCESSIONARIOS: 
NAPOLITANO. FEIJÓ & CIA. — Rua DOS ANDRADAS, 503 — End. tel, «Radio » — PORTO ALEGRE ( EST. RIO GRANDE DO SUL) 
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Farto das mulheres 








(Continuação da pag, 25) 


Maddox e Pegsy juntos no es- 
criptorio do rapaz Daisy pro- 
cura indispol-os, affirmando ter 
sido elle causador de sua infeli- 


cidade. Mas o jovem geelogo 
desmascara a perversa intri- 
gante. 


Depois, não tendo esquecido 
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Ella é que está deitada e clle é que cahiu na rêde, 


seu fiel cãosinho, Peggy e Mad- 
dox partem a sua procura, en- 
contrando Hogan e Tex, que 
barba ramente tentam asphixial-o 

Os dois malvados são entregues 
à policia e depois de tão acciden- 
tadas aventuras os dois jovens 
unidos pelos laços do hymeneu 
vão residir no lindo bungalcw 
que Maddox construira para 
Daisy c que depois de uma longa 
solidão torna-se emfim um feliz 
ninho de amor. 





Quem quer ser astro da Fox Film Corporation? 


Um grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 
concurso sobre o qual demos minuciosa notícia em nosso 
numero 383 de 26 de Agosto 


Grande Concurso de Belleza 
hotogenica e Varonll 


Boletim de inscripção 


NomE........ 
ENDEREÇO....... 
EDADE:s soco o seis 
ESTADO CIVIL 
ALTURA: Sosisss a ques are saaadess 


PESO sepesera va 


....... 


Côr E COMPRIMENTO DOS CABELLOS.. 


Côr DOS OLHOS....... 


por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza 


genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro 


que as 


informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 

me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de 

quaesdues direitos, que acaso me caibam, pela reproducção 
, do meu retrato, para fins de publicidade. 





O Sr. Jasé Matienzo, representente pessoal do Sr. Will Fox e por elle 


encarregado da direcção do interessantissimo certamcn, at 


á a todos que o 


prospera nos éscriptorios da Fox Film do Brasil, rua da Constituiçãon. 41, 
das 15 és 17 horas e responderá, por carta, a todos os pedidos de informações 
que lhe forem dirigidos. 


O destimido 
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cavallo branco, de sangue arabe, 
e por isso mesmo, quando se 
viu vendido a extranhos, por 
uma necessidade imperiosa pol 
parte do velho não quiz acceitar 
o novo cavalleiro. Acenteceu 
que este cra Wilks, que foi der- 
rubado, o que o fez ordenar 


a seu capataz, que castigasse 
o animal. D. Luiz intervem para 
deter essa brutalidade, Wilks 


entrou em luta com elle conven- 
cido de que seria facilimo domi- 
nar aquelle peralvilho, porem 
D. Luiz provou-lhe que cra um 


“homem” de verdade, vencen- 
do-o e dando-lhe uma surra 
real. 

[Então, animado por esse pri- 


meiro exito, clle se revelcu aos 
amigos de seu pai, combinando 
com clles um plano para salvar 
a situação. 

O Sr, Flagherty conseguira 
a vinda de dois engenheiros para 
o estudo do terreno, por conta 
de um syndicato que queria 
auxilial-o, Jesse Wiiks compre- 
hendia aque não devia deixar 
esses engenheiros chegarem até 
alli: por isso, sob à capa de au 
xial-es em sua viagem, man- 
deu alguns homens de seu bando 
pará acompanhal-os, com ordens 
de matal-os em caminho. 1D. 
Luiz soube disso, 

Nesse momento ia já adean- 
tado o seu idvlio com Sa!lv, que 
lhe pediu que tomasse a defesa 
dos engenheiros. De facto a 
comitiva foi atacada em cami- 
nho; mas o pessoal de Jesse 
teve que [ugir ante a bravura de 
D. Luiz. E Jesse ficou assom- 
hrado quando viu os engenheiros 
entrarem na cidade. 

Porem cs engenheiros hor- 
rosisados com o que lhes acon- 
teceu acham que as difficuldades 
no transporte de provisões para 
alli, impedirá qualquer negocio 
por parte do syndicato. Entre- 
tanto, se houver quem se com- 
prometta, a trazer para alli, 
dentro de quarenta e oito horas, 





um comboio de mantimentos, 
elles darão seu parecer favoravel., 
D. Luis resolve trazer esse com- 
boio c só então manda por 
Saliv. à seu pai, um anner que 
sua mãi lhe déra, para ser por 
cle reconhecido; e deixou-lhes 
tambem seu juramento de trazer 
o comboio, 

Ora, esse comboio já estava 
em marcha para as montanhas, 
trazido por gente de Jesse Wilks- 
que continuava a representar 
sua comedia; elles proprios iam 
destruir o comboio, mais eis 
que em caminho atacados 
por D. Luiz € um grupo de ra- 
pazes alliciados por elle. Apa- 
nhados de surpresa os bandidos 
entregam os carroções, que con- 
tinuam seu caminho. 


são 


Mas o perigo estava na muda 
dos carroções para as mulas, 
visto ter sido o pessoal de Wilks 
prevenido do que succedêra. 

Mas Di. Luiz em vez de ar 
pela estrada, corta pelos campos 
e surge por traz dos bandidos, 
que domina e amarra, 

As mulas são carregadas. No 
tope das montanhas, onde se 
ia fazer a nova muda para Os 
carroções, está o resto da gente 
de Wilks. Surge ID, luiz, sósi- 
nho à frente do comboio de cento 
e cincoenta mulas carregadas de 
saccos c caixotes, Os bandidos 
cercam-o e chasqueando vão des- 
carregar os burros, quando de 
dentro dos saccos surgem repen- 
tinamente osam'gosde Ilaghertv 
que logo aprisionam os bandidos 
mettendo-os bem amarrados den- 
tro dos saccos, 

Os engenheiros haviam 
mettido esperar até ao meio dia, 
cahora já estava passada! Tudo 
parecia perdido e aquella pobre 
gente resolvera vender suas ter- 
ras a Jesse que exultava. 

Mas eis que surge o comboio 
immenso, vinte carroções cheios 
de provisões, que dariam para 
mais de um anno! Pai e filno se 
lançam nos braços um do outro 
Os engenheiros reatam as ne- 
gociações ec fecham negocio, 


pro- 


Mas Jesse fugira com os pa- 
peis d'aquella gente D. Luiz 





LOTERIA FEDERAL 
SABBADO 18 — Grande Loteria do Natal 
509:000$8000 
POR 44$000 EM VIGESIMOS. 


UNICA official. 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 


UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 
UNICA extrahida á vista do publico nesta Capital, 
CAPITAL 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro., 


PREDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 


e Visconde Itaborahy 67. Extracções 


diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 
PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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persegue-o e, com o auxilio do 
magnifico cavallo de seu pai, 
que elle rehouvera de Jesse, 
animal brioso, que tomara odio 
a esse bandido e precipita-o de 
um rochedo num despenhadeiro. 

Voltava a paz a Minestriking 
e ad felicidade «a dois corações 
que se amavam ode D. Luiz 
C Sally. 





Elle e a cigana 








(Continuação da pag. 13) 


uma nesga de encanto feminino, 
que a graciosa cigana lhe oflere- 
cia. Em tão agradavel compa- 
nhia, como cra de esperar, não 
tardou muito que o amor faliasse 
dos olhos de um aos de outro, 
transmittindo-se com a constan- 
cia de uma correnteelectrica. To- 


CASA GUIOMAR 


QALÇADO '“DADO"” 
A mais barateira 


do Brazil 


120 — Rio. 


O expoente maximo dos 
preços minimos 


Conheodissima em todo o Prasil por 
vender barato, expõe dois modelos de 
sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gra- 
tidão pela preferercia que lhe é dispen- 
sada pelas suas exmas. freguezas, 





Avenida Passos, 





558000 — ULTIMA CREAÇÃO 


Modernissimos sapatos em fina pelli- 
ca marron, com a gaspia. trançada de 
pellica côr bege, conforme o cliché; 
artigo confeccionado exclusivamente para 
a Casa Guiomar vender a titulo de re- 
clame, pelo preço acima, 


60$000 


O mesmo modelo em superior pellica 
branca, trançada com pollica azul, de 
muita vista, exclusividade desta casa 
no preço, 





458000 


Einissimos e chics sapatos em superior 
pellica envermizada, de côr bege, com 
guarnições de vistosa pellca enverni- 
zada, côr cereja, creação desta casa, de 
Hina confecção, e modernissimos, 


PELO CORREIO MAIS 285 JO POR PAR 


Remettem-se catalogos illustrados para 
O interior, a quem os solicitar. Pedidos a 


Julio de Souza 





O ordenança do coronel chegou a 
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ameaçar a 


cigana, porem esta revelou O 


esconderijo da sua amada, 


do o quadro se animava, lem- 
brando bem a renovação da Ge- 
nesc. Mas como em todo o Parai- 
zo deve haver uma serpente, esta 
appareceu na pessõa da orde- 
nança do coronel, que vinha à 
procura do louco, Não conseguiu 
porem, descobril-o pois Domi- 
nique soube furtar-se-lhe às 
pesquizas, 


Ante 


Logo depois, foi a cigana con- 
vidada para tocar e dançar du- 
rante a festa do casamento de um 
graúdo personagem da visi- 
nhança 

Quando a familia soube que 
Dominique andava muito sim- 
plesmente a gozar a vida, em 
companhia de uma cigana, para 


ali se atiraram todos, sendo o 


aquele “possesso”, todos recuaram rec 
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coronel o primeiro a interpellar 
o rapaz sobre a promessa de 
casâmento, que havia feito a 
sua Yvonne. Dominique de- 
clarou porem que não era turco, 
para se casar com mais de uma 
mulher ce que quanto ao negocio 
da fabrica, que a deixassem sim- 
plesmente levar o demonio. 


Elle nunca estivera louco € O 
que queria, cra ver-se livre do 
maldito trabalho, desnecessario 


a quem já tinha dinheiro de so- 
bra! Que o deixassem, portanto, 
gozar da vida calma, que o mun- 
do lhe offerecia, sem a menor 
precccupação a respeito dos 
bichos de seda! 

O coronel, porem, considerou 
tudo aquillo um insulto ao bom 
senso da lamilia e muito espe- 
calmente uma affronta, ao nome 
de sua irmã. IE desafiou o rapaz 
para um duello 4 pistolla, duello 
que se realisou na manhã se- 
guinte. 


Posto em guarda, de pistola 


em punho, o velho coronel de 
artilharia for o primeiro a dis- 
parar a arma contra o seu gaiato 
adversario Mas o tiro errou 
o alvo ca bala foi apenas assus- 
tar uma gallinha chóca, que 


andava a esgaravatar O terreno 
a muitos metros de distar.cia 
Dominique olhou o seu conten- 
dor com um sorriso € para mos- 
rrar-lhe a sua superioridade e 
que ainda tinha juizo para dar 
c vender, passou a mão pela 
cintura da cigana, que o espe- 
rava e sem mais fazer caso do 
adversario, seguiu caminho, 
a conversar com aquella, que 
era bastante para sua completa 
felicidade 


SCLI 





A mulher feliz 








(Continuação da pas. 7) 


À” noite, na hecra marcada 
para a assignatura do contracto, 
a princcza se apresenta mal 
vestida e ridiculamente penteada, 


ce forma a impressionar mal o 
duque de Ferrenzo, mas depois 
das devidas formalidades, o con- 


traclo de noivado é 
embora bem contra a 
do roivo, 

No dia seguinte, no — 


assignado 
vontade 


Casino”, 





OSSOS + 
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A | 
MAGICO Academia Scientifica de Bel 
evita O suor excessivo debaixo dos braços A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 
Í o — Lavar o rosto com a Pasta d'Amendoa 
ca 1h À » ci ' -. RAINHA DA HUNGRIA — Pote 6$000. 
Não é chic a moça que anda com vestidos de muito luxo, 2.9 — Refrescar a pelle, limpar os póros, tonificar 
; 2 RES po E ; : . os musculos com a agua RAINHA DA 
mas sim a que é asseiada. Toda moça chic deve usar Magic, HUNGRIA — Frasco, réis 158000. 
ASS rice A = 4 WERE o Dar côr ás faces com o Rouge de Vie 
preparado pharmaceutico, aconselhado pelos drs. Miguel 3. RAINHA DAI IUNGRIA. Liquido 55000 
= . = -— Pó 28500. 
Couto, Aloysio de Cas- 4.º — Aplicar o Crême RAINHA DA HUN- 
, E . GRIA, que branqueia a pelle, evita a for- 
tro, Austregesilo c W Cr- mação das rugas, dando-lhe um avelludado 
, , encantador. Amostra 3$000. Pote 108000. 
neck Machado, que laz 5 o Polvilhar o rosto com o PO" DE ARROZ 
ESA PRESA ER - RAINHA DA HUNGRIA que sendo muito 
desapparecer O exCesst- leve, e não sendo oleoso, deixa respirar |i- 
: vremente a pelle sem cbturar os póros. 
VO SUOF, evitando as Amostra a 14000, Caixa 155000, 
< a restidos Nos lablos s6 o Fleur de Roses. Nos olhos os 
manchas nos vestidos 7) PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 
' é zem olhos fascinantes, 
& O LISO clos horriveis Na sua massagem, e para dormir, use CREME 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 188000, 
suadores de borracha, Se fizer a sua toilette tres dias com estes pro- 
ductos, reconheecrá que está mais nova, que a sua 
fazendo clesapparecer O pelle tem frescura, transparencia e um avelludado 
; incomparavel. Ds 
mão cheiro do suor. Os PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA 
; R podem ser usados por senhoras ou cavalhetros que 
/eE ”-se nas hoas phar- tenham pelle secca ou normal; — se tem polle gorda 
Vencle-se nas bôas phai au luzidia: use os PRODUCTOS OL, Se tem os 
PSD Pi pao Jatene poros dilatados, use os productos ROSIPOR. 
macias € pci tumarias do Se tem imperfeições na polle de e aa 
«ni Dori Rs AR reza, applique a MASCARA DE BELLEZA, que 
Brasil. Pedidos pros- lhe tira a pelle em oito dias;— é o processa mais 
Ss so ia NS vaias rapido e moderno de rejuvenescimento ostram-se 
pectos a Caixa 433 — pedaços de pelle, tirados com a Mascara, a quem 
: : e 5 sta desejar vel-os. a o 
Rio de ) aneiro. É FeçO Se tem rugas, tire-as com os PRODUCTOS 
je . MIRABILTIA 
75000. Pelo correio Se tem pellos, tirc-os para sempre com o DE- 
s . PILATORIO ELECTRICO RADICAL. : 
'DEIXE SECCAR BEM 24000 mais. pr tem espinhas tiveras com os productos ELOS- 
= to = Ea MENY. 
SR 4l te na ae e —— -— > — — — Se tem pontos pretos tinc-os com os PRODU 
CTOS RODAL.. 
toda a gente commentava 6 pro- samento e quando Gorlitz des- - Se tem seios flacidos, grandes ou reduzidos — 
ximo CRSSUNGNO da princeza An- cobre SA terrivel CHBouS, já e En à toilette das mãos com productos espe- 
toinette. matrimenio está realisado, ciaes, como faz a tolctte do rosto 
— Pobre princeza — diz um y Setem gordura no ventre tire-a e corrija as formas. 
dos jogadores — Vai ser obri- ” d OS PRODUCTOS DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL- 
RA NESSA Des ava Cd L LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 
gada 28 desposar um velho de ! valleiro au d DO CENTENARIO é noutras a que têm concorrido. Resposta me- 
coração frivolo e capaz de cor- Continua do da par DN diante sello. Rua Sete de Setembro, 166. Rio—S6 onde se vendem 
romper a mulher mais virtuosa! ARS RAL a ii os productos da ACADEMIA SGIENTIFICA DE BELLEZA. 
Jack Clark, que tambem cs- que se deter numa choupana da Catalogo gratis. Escreva hoje mesmo. 
tava no “Casino”, ouve esses beira da estrada, onde ficou === 
a E ra Atas le aa E : ; frio : 
e NGS bj enchendo E [Es prt ao Es None x arrebatamento, sincero. contes- () commando pardo o ataque q 
Fsa Girige-se para O pala- Eça a o MI pe Erê e sarlhe todo o seu amor ha tanto fragata, do mesmo tempo que 
» a , ” Pra - aria; + , + Se 
GO RU CC SD TCC OS e AoA e recalcado. .. queria agarrar aquelle que usur- 


apreciando o luar .a sua querid: salvador, correu, intrepidamen- ; 
Sar E luar, Spa crida : pura seu nome e seu pretigio 





princeza. te, à avisallo de sua sorte k 
Resolutamente, elle escala 6 Beny Tailer. poz fogo à mat- O P| RATA Iimpenharam-se as duas náus 

muro e diz-lhe: ta proxima para obrigar os dous em combate. A [ragata, apezar 
— Princesa, amo-a desde a lug'tivosa sahirem mais depres- (Continuação na pag. 16) de mais bem artilhada, não ia 


à melhor. O capitão Bull entre 


primeira vez em que a vice tudo sa, Norton porem salva a meça — mandar sómente nos momentos 
tanto tratou de procurar Tidd, 


farei pare «que seu noivado seja e em seguida, tendo posto a de combate 


desfeito. salvo seu amigo, apresentou-se jam dercaminho Iparal ema do passo que € avendish correndo 

E certo de que a princeza ao paide Bertina para liquidarem  quid, quando foi avistada a coberta procurava lutar con 
corresponde ao seu amor, Jack finalmente aquella contenda fragata “Frolic'. O (Gabeça tra Os piratas, transtornando- 
da-lhe um beijo e retira-se. Tudo se esclareceu entre elles, [Dura ordenou que se aprestassem lhes Os pianos 

Nas noites seguintes, apresen- — ficando provado que a deshones- mara ataçal-a. Cavendish que lidd viu-se na contingencia 
tou-se, no “Casino” mais uma | tidade partia do proprio admi-= ja 4 reda do leme, não acecitou de fugir ao pirata e sua bôa 
carinha bonita sob c simples nistrador Roberts, a deternmiação | estrella fez com que o perse- 
nome de Mademoiselle Toni. Nessa mesma noite Bertina dic- Por isso os piratas O agarraram guidor, cahisse ferindo-se grave- 
Era Antoinette, perfeitamente se claramentea Nortonque era a cjogaram ao mar porem Tidd | mente. Foi nesse momento que se 
disfarçada. Claro está que o ellee não a Jim que ella amava; lhe lançou uma corda da janclla decidiu a victoria da lragata € 


duque não poude resistir a sua mas Norton relutou em acceitar de seu camarote. pescando-o a abordagem se fez, sendo er- 
fascinante belleza. O Presidente aquela paixão, correspordda E aproveitou a occasião para se contrado Tidd triumphante ten- 


do Conselho sem reconhecel-a alias, em segredo, perque se lhe dar a conhecer ao namorado de do como prisioneiro e ferido, O 








e desconfiando de que ella fosse afigurava que isso seria uma sua sobrinha terrivel pirata! 
uma espiã do Partido Republi- trahição a seu amigo, Já a bordo. os oútros tinham Cavendish tambem, estava le- 
cano, annuncia-lhe que a depor- Descobrindo, porem, mais tar- comprehendido que o capitão tido. 
tará bem como a Jack Clark, de que Jim não merccia seu sa- era uma burla e com o Cabeça Chegaram a Pemaquid Era na- 
queella declara ser seu cumplice. crificio e que, em seu desejo Dura 4 frente resolveram atacar tural que Tidd recebesse as hon- 
E de facto os dous são depor- de casar com Bertina havia a fragata. Para maior mal de ras do dia, tido como vencedor 
tados. ÀAssim que atravessam apenas interesse por sua for- Tidd succedeu que, tendo o ver- Sua esposa passou a olhal-o como 
a fronteira Antoinctte e Jack tuna, Norton apressou-se a cor-  dadeiro capitão Dixv Bull ido à um heroe, tendo elle explicado 
vão tratar de seus papeis de ca- rer para junto da moça e, num. à Boston e se inteirado do que 4 seu modo sua presença na 
se passára, resolvera partir em escuna 
ligeiro veleiro 4 caça da escura Quanto a Cavendish, foi per- 
chegando a tempo de assumir — doado, casando-se com a linda 





PURIFICADO Por PROCESSO 
PRIVILEGIADO 


UMA CAIXA COM 12 VIDROS — 24$000 


Descontos de 5 a 15 %, 


PEREIRA CARNEIRO & Gli. Ltda. 


H0O— AVENIDA RIO BRANCO — 112 
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A9ANS NTE imp, 


1 
“BEDA-FLOR' 


a A VENDA EM TODO O BRASIL- 


PERFUMARIA LOPES — PIO 


Para espinhas, sardas e manchas, Boricamphor. 












Para o cabello sociedade Anonyma Martinell 


u CAMBIO 
Um preparado maravilheso tia 
RIO DE JANEIRO S. PAULO — SANTOS 
A leção “BELLA COR” é de effcito rapido e mara- 


vilhoso contra a caspa, calvicie, queda do cabello, molestias SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, IHESPANHA 
do couro cabelludo, etc. Tem a grande vantagem de não E TODAS AS PRACAS DO CONTINENTE 

ser tintura e dar aos cabellos brancos ou grisalhos sua côr pa 

natural primitiva, lentamente, sem queimar ou prejudicar EUROPEU 

o couro cabelludo. Com 4 applicações: desapparecem as cas- 

pas. Com 6 applicações: faz brotar novos cabellos. Com 8 Endereço telegraphico: MARTINELLI 


applicações: os cabellos brancos vão ganhando vida nova 

ce sua cor natural primitiva. “BELLA COR” é suavemen- 1 

te perfumada e deve ser usada por todas as pessoas em AVENIDA RIO BRANCO 106-= 108 
Poa as edades. Publicaremos brevemente attestados de 
68 medicos que usaram e attestaram as suas excellentes JE E = E 
qualidades uidado com as imitações; exijam sempre BIO DE JANEIRO Caixa 1254 
“BELLA CORS, 











Vende-se nas pharmuácias, barbeiros, perfumarias, 
drogarias etc, 





SENHORA: 
Nã» encontrando na sua lIycalidade mande-nos este 

Vendes cabellos supcríluos no rosto, 
testa, braços, etc? Quvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-na 
completa cfficucia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantuneo. Ao con- 
trario de todos os depitatorius, que só 
fizem o clfeito de uma navalha DE- 
PILINA SARAH extrae os cabellos 
com as raizes. Póde-se usir este prcpa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pellc cu pro- 
duzir dôr; qualquer criança pode usul-o, pois as mutcrias no 
mesmo empregadas são completumente in: ffensivas. Devolve- 
remos au importancia se não produzir o resultado desvjado. — 
Depositarios Antonio À. Perpetuo & C. Ruy Buenis Ayres 77 
sob, Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122, 
(Qualquer informação de sigillo que necessiturdes, podeis 
pedir a Mme. E. Harris, por carta ao nosso cuidado). — 
Para um pedido de 3 vidros remetta-nos sómente 218000. Um tubo 208000. Pelo correio 21$000. 


coupon., 





Srs. F. GENTILE & FILHO | 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 8 — S. PAULO 










Junto remetto um vale postal de 88/00 para um 
vidro de loção “BELLA COR” 

















Está 





Preço 
5$000 


O 1. em nosso idioma: pela tiragem — pelo primor graphico 
— pela massa de informações que contém — 
pela variedade de seu texto — pela abundancia e apuro de suas 
ilustrações — pela utilidade de suas informações. 


1.500 GRAVURAS 
30 PAGINAS A CORES 
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